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pareça, revelar-se, é homem ao mor.

Mas, caro collega, proeigamos 'na

palestra como lhe chama e deseja,

!sempre sem maldade ou animati-

dade, porque é dever nosso corres-

ponder com cortezia á fôrma Mün-

ciosa porque sômos tratados.

Quer a Vitalidade encontrnr a

comissão de um favor particular na

opção que fez o dr. Sobreira do Flor

gar de notario? Tal não fo¡ assem-

rado. Mis demos de barato que

sim para que algo sirva de conforto

ao collega 'na ingloria cruzada que

se propôz .levar a cabo. i A ,2.

Que aimile se póie descortinar

entre .esse acto ,e o praticado pelo

dr. Almeida para que o college pps-

sa -aiiirmar que presumpção e agua

benta... cada um toma a que quer,

e pretende defender a combalidadi-

gnidade politica do seu constituinte?

Foi pessoal o favor que o fran-

quismo dispensou ao seu novo tor-

religionario despachandoao 'conser-

vador da' comarca? , v V

Mas, a dar-se esse facto, o ter¡

dr. Jayme S:lva é um amigo do¡

diabos do dr.. Almeida porque !não

ser-?encobriu de apregoar ,urbí !st

orbi, a patricios e _amigos nosso¡

que,:.emborri :desejaese para ais-1

ooneervatoria de .Om, :d'ella w cedeu

ao dr. .Almeida porque elle se h-

clarára franquista e oñ'erecera oleo

«concurso e o dos seus amigos pdi-

ticos,ra i quem consultára, ao gover-

no; e, consequentemente seqriâcava

1 ' as :smsconvenieneias para::qu

aos interesses :da politico em- que

-militavai- : a t i ai

à Çomo- :e explica r uma .mew

diestu natureza posta na.- boccaí da

bleias! Como se provariam pois

deliberações tão conformes e con-

sentaneas com o sentir quasi ge-

ral do Paiz e como é possivel

que essa prevaricação surja d'um

partido que se uíana de ter gra-

vados a lettras d'ouro no seu pro-

gramma os mais rasgados prin-

cipios liberaes. '-

Não será quz'chotesco tudoii'st'o?

Cor'noadmir'ar, em face de'

acontecimentos tão anomalos, a'

deserção ou mais propriamente

o abandono a que hão votado o

partido progre'Ssista alguns ;dos

seus mais cotados marechies, fi'j

liando-sc no partido democral

tico?! i ~ . '

'São coherentes. Se sim . . . sim"

se não.,. mio. Procedem em h-:ir-

monia com as cathegoricas asser-

çõcs feitas na assembleia geral

do partido. ~ . . A _

Mas., francamente, não Com-t

p'rehetidemos o motivo_ *porque

d'est'arte'se_ orienta "oi pjartidof

progressista, V , i i

E porque anão comprehende-L

da de não acceitarem o mando

cmquanto não lhes fosse acceite

e garantido o resurgimento de

todos os principios liberaes e o

respeito pela vontade da Nação.

Se sim . . . sim; porque se mio. . .

não.
_x ;

Foi o grito unizouo que echoou

em resumo nas duas magnas as#

Sembleias politicas. "

Os partidos não se desfarão

emquanto se mantiverem na li-

nha de conducta que alii não só

lhes foi aconselharia mas até im-

posta pelos _representantes do

Paiz.

Guerra, guerra sem treguas a

esse governo nefasto que em si

encarna a negaçãoda liberdade¡

Nem o mais leve auxilio; nem a

'mais insignificante combinação

sob qualquer ponto de vista. Pa-

ra. _que os partidos possam contar

com os seus correligionarios, é

necessario que assim procédam;

encontraria quem sabe' para en-

de camipharão 'amaniiãv'os que

até hoje ainda não caminharam.;

E' neceSSario “Que 'a' aurora da? mos lamentam'o-lo porque, n'ese

liberdade resurja dentro damm te desfaaergde feira; SÓ'_ se salva-i

' ' l“rã 'quélm Ínb'Íbaloi'çose souber¡

sustentar. ' h ' 1
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'E'inNão v'ae muito tempo-'decorri-

do depois que em';L_i_sboa os par-Z

tidos ¡'trailirfcionaes, 'cognominaa

dos de rotaçãõ'fse reuniram em

,mmbleias geraes afim -de fixa-L

orem as 'Suas respectivas attitudes

oito .forum em face dosgravissi:

mos'aronte'cimentos politicos que'

a amam: 'produzindo e dos

quaes ré'siflta'va 'já a' absorpção

.gputgdosnos, principios liberaes e

_g amordaçamentox do pensamena

stoslàvte manifestado quer verbal-;

mente quer 'por-'escriptoL Os'sdit-

'Eêãáitrós 'd'e'crctos com que of'

der executivo, arvorandoásê_ em .

dictado]i'Tüfllfé'rYf'oq,L 't'õlliia' 'ó',livre

exercicio' “tios“ dir'éi'fos indivi-

guiaes'h ;goagiaí a manifestação do:

submettendo a ím.-.l

.precisam nm ¡regimen de' odiosa;

exc - e 'coar'c'tava" o direito-'dei

esmas: regalias ' e foros 'chjal

chgguistjar tão_¡g'_randé sacrifícios! ,_ _ i V_ _ _ ,

“uma. em temposgnãa longin-'l ..encher porque amda é Marek¡

.splasrnaoetñdssos :maioreeimpu-ê ¡fóra d. ella porém quando os 4“!"

mhop ('àrtidos \Mamitosê gentes-.da partidos monavclncosi

a; 'nãbequeiram OH"'Í1§O possam im-;
' e“: el'feíhdêqliiiávélÊõBrí- ,_ . ,

^ "- " ' ' ' ' ' 'por"'ao“cHefe 'do Estado os pro-1,

.A, .

  

  

i! @J .e r -..i._ A. .

° y eiappgtarem “329%  

 

?cics 'gemeos Í:
. mbmrzpromnoial ,que sabe gramas :Y9t3d05_. e acclamados:

im, competentemessm a um-:

uma? faller-clama: alto,"i-›sem m'wassassemblelas geraes- › - i _ i verrhdeira? 1 l' l»

mm¡ "ver-saíra; r .- .. ›. m1,.: " . Com o aplomb que tão peculiari E-rosstactos-nãodereut a' count

k ~ áreúigeñ :.thálr'âsd '_ ; , › l ii U* _ a¡ ~_I .- :i *lhe é e-com aquelta argucia oufñ-I prova? v: 1:_ - .

-8 m 8541?¡ eai :aí-2“ v: ' MM 3- .Mi .r '- ' 'Ji na -subtilezaquq ha mutuamente-I u me solicitou: o¡ snr. :dm Joyce

'ç ° °3 seus “mms r”13° A' «2'» t Âã'see t9 “to-”asma“: Ras-'- conhecemos procura ami/_3'th ' »Silvia telegpaphicmnenneiaoaemmo

n ::Quase ;taças compromissos de !al--

tissiruaogravidade foram: aos-che'.

fas' impostos' para“ poderem con-

tinfíài: atrair' çom :a echesão

.das 'suas ricas militantes.'.qqmo

ser explica, como. se compnehende

que, cincoenta dias leidos,nse

veia -naíimpfen'sai diaria da noticia

pãçtiíõõtft'ravefñdã 'deàécót' 03

ameaça varios círculos; ei-.

toraes enune o governo e upar»

adepto: toda i_ e' protecçãopoliticn A

postei da- 'commitsacndmínistrotüa e

outms. - coisas mais¡ que, boni. labo-

mos; mas ::nim desejamosirepmdn-

¡Ít?:" '7” F. 'Í ' . hn' ahi;

r Denaimlscomondescobrib qn ii.-

quer imaginar¡ comparecimento":

m Rcdúpl mai; .return :J ':.› r

oniàiih 'dignom,:› porque,ma

' 'ibmdade dafís'da «translate

são pela irnprensa”,f_*_?idel

bocca ,foi chegagdõ'iagcongeci-

mento oipafz int'iíâ'guantp alii

se 533% “Mkêantes 'e na

&wueira V V_ ,.

à? sabem “Horno" ”ao ?sitio

justiâcar -aiattitude «tomam se,

arrogourdo caracter e _epa-l

litica do seu novo adepto

(agora o llcnmos sabendo) 'ir'umíar-i

i tigo do padre. Limulnozíoqnalvd'os

var, artigo! que“'=foi bebido-nas 'in-i

confunde .informações '.:do meo-

trandlístnwprocura :descartinurv n'o ¡dignidadeppoliñéa dos dois?! .-

passado procedimento .doiuoorordiJ -. Quandoro dr.. Sobreirmopmmppo

rector qualquer 'obice quemossumer- lo logar de notariopalimndoa'u-

vira' de comparação ao Fprocedimento¡ -luntammenteí 'o - . da ?escrivanio (com.

recente' der quem¡ havendo combo. manifestar preteriçãoMos¡ seus ht¡-

tido com laivoerdeaintrnnsigencia-osi reuse¡ :pecuniariom embora. :fo-e

processos e' av-polttica franquias-'ai apenas um soldado dopnrtido qu

i então tinha por chefe o dr. Arulln.ponto de :seindi'gnar com¡ o prece-w

dimento do padre Lima e solicitar'. nem'porissordesartOu@esse-partido

e v _namo praticou qualquer acto que
do nosso¡ director uma ¡descompas-

tnra_ eu formulario traidor, em letra e'pnodoasse da' sua dignidade como

reddndaypor 1tournavque chegasse“ politico; Sem'embargo das tramas.

eouhecimentoidde. tattoo-orbelaãsua mmpirathst'de quewentâoljá foi .ti-

ctima' perante o chefe este fez um-
requintada _ingratídão, momentanea»

pro lindiaputavel justiça' ásmente. renegou a¡ »suas 'convicçõss

teniçoenr @sempron tevee;comidemte'I-ce- convemu :no :franquist pela

força irresistível da logica .doíuin comodato :dos-nai¡ intransigente¡

l
u. i- 'l ›.i*!lill

argumenío movimieollega .--e'uhós o; .,

Quando o snr. dr. Almeida u

›f¡v_-.,«¡§_ . . .

esâísaeesvúlçsíes mais

&dühdebuços ::quantmnecessm

rio se entendeu para r 'innbcnlar

:um :ó'ügsá'ehefes'e'âos

7 ;um I.. ,
.l \ l J \ U A“)

siguieasaigása'iããaaaa; ?roaming-ein., paz. .sensatQ

na Imp'erdearetierm-encnhiim¡ ,clasiâcaresw acto de rebeldia

agradecia. 3:1/ man-MU'wa ipartidtiria se (éIQue, como ousa-j

wwwwtmgsgs a' ea» 'mega .braçvíg-/icrrereà progressista

'oiiíããiirà T1- @Élixiimnàií . gn . .-.:

a“ am aumentam¡ . i, Cm @teria-Ésâdumaeagtss

m1“war' a ' _ _ _ idem¡ &ordemncommáot

eg @sentes dospaoísios 4° se quam? #ele dêem 59'! o muito bel! 99!¡!999W9'e
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vendeu ao franquismo por um logar

de conservador em Ovar, arrastado

unicamente pelos interesses pecu-

niarios, tinha sobre si as responsa-

bilidades da situação que creára no

seio de um partido que tivera a in-

genuidade de o acreditar como

chefe.

Facil é pois so nosso college, em

face da sã razão, aquilatar até que

ponto vae a dignidade politica dos

dois.

Mas se alguma sombra de duvida

lhe resta pondcre bem o collega o

,procedimento do nosso director

quando foi solicitado, immediata-

mente após a ruptura da concentra-

ção-liberal, para assumir a presiden-

cia do centro regenerador liberal

d'este concelho não só, affirmava o

intermediario, pelas sympathias que

inspirava a todos os correlngionarios

mas tambem como revindicta ao seu

~'ttiais encarniçado inimigo!

:a Veja o collega a hombridade com

.sque, agradecendo a attenciosa in-

f-derwieu que com elle tivera um dos

:seus mais sympathicos amigos pes-

-Ésoaes. ao nOsso director recusou hon-

rarias e até interesses familiares que

›fderivsríam necessariamente da sua

annuencia!

:Veja e, embora a este assumpto

-›Ie"-~n§0 digne responder consoante

"já fez, confesse que nem sempre é

~veridico o aphorismo da qUe pie-

zãsumpção e agua benta... cada um

toma a que quer.

w ;Ainda ha quem queira ser digno

sem presumpção mt! por caracter.

Do jornal de Ovar: «Regenera-

~_'dores. A Soberania do Povo, nosso

- apreciado collega de Aguada, diz

«que o snr. Julio de Vilhena tenciona

Visitar alguns concelhos do districto

:bride tem correligionarios.

' u E d'entre as terras do districto

menciona Azemeis, Estarreja e...

talvez-Ovar.

r'°~~Que diabo! O snr. Vilhena já não

terá correligionarios em Ovar?

Õ Com vista á Discussão.

g
.-

s'Ignoramos a veracidade da visita

'-'do snr. conselheiro Julio de Vilhena

is' algumas terras do districto; pelo

*menos ainda tal facto não chegou

eso nosso conhecimento. O que po-

demos porém asseverar é que, se o

?illustre chefe do partido regenera-

dor resolver tal tournée, não se es-

quecerá de nos honrar com a sua

visita-porque, se em outros conce-

"lho'sw'hade encontrar teses amigos

ue o recebam c0ndignamente. em

var encontrá-l'os-ha de vieille ro-

cha, d'aquelles que, emquanto o par-

::Íido regenerador continuar as suas

:radiações e precurar executar os

compromissos solemnissimoe toma-

dos pelo chefe perante a assembleia

magna realisada na Junqueira, já-

mais_ sentirão o menor desfslleci-

meato na lucta, sejam quaes fôr as

'vicissitudes porque hajam de passar.

o: -Se ha ou nao ha regeneradores

0th 'Ovar que o diga a selecta assis-

-uincia notada' na assembleia geral

dos influentes leVada a etfeito no

ia as do corrente em que foi pro-

mhmado para seu chefe o snr. con-

selheiro Campos Henriques e em

-qqeufoi nomeada a respectiva com-

›lnissãot executiva.

m-*Oupo nosso pressdo collega jor-

ant dei-Ovar presume que todos o.

:regeneradores d'este concelho são

"Isidoro“ Vade retro.

,site -

010 Distríoto de Aveiro continua a

interessar-se' sobremaneira pela po-

:litt'ca regeneradora d'Ovar com cuja

attitude nos hs penhorado em ex-

tremo. Nem outra attitude era de

esperar? do decano dos jornaes do

districto que se hão enñlaírado nas

hastes regeneradoras. O nusso col-

legs 'conhece a fundo a 'dedicação

internauta dos_ nossos correligiona-

,-v _1

A DISCUSSÃO

M

rios, filhos d'Ovar, e para os suppôr

capazes de se bandearem e abando-

narem esse glorioso e tradicional

partido que o inolvidavel Mahoel

Aralla creou e engrandeceu n'este

concelho. '

Por isso bem justificado está o

seu primoroso procedimento que

nós, orgão do partido local, não po-

deremos deixar no esquecimento,

registando-o com prazer.

Assumptos '

camararlos

Em a~sumptOs admini=trativos lo-

caes havemos seguido a in-tlteravel

norma de afastar a politica porque

a entendemos perniciosa sempre que

incide sobre tal materia.

Quando de elogio são dignas as

medidas ou providencias adoptadas

não temos regateado nem de futuro

lhe regatetremos o nosso assenti-

mento; quando de censura não lhe

escacearemos a nossa reprovação.

Em actos meramente politicos en-

contrar-nos-hão sempre, amigos e

adversarios, no nosso campo; e,

ahi, saberemos descriminar entre

uns e outros, não hesitando um mo»

mento sequer em nos collocar ao

lado d'aquelles; em actos adminis-

trativos estaremos sempre com quem

produzir medidas de alcance pro-

veitoso para o nosso meio. Não co-

nhecemos pessoas, apenas vê nos

obras que costumamos apreciar se-

gundo o nosso criterio.

A commissão administrativa tem

ordenado certas providencias que

merecem o nosso applauso.

A execução de algumas porém

tem ultrapassado os limites legaes

e racionaes, se bem que, conscms

estamos, de que, chegado ao seu

conhecimento esse exuesso de exa-

cução, se providenciará convenien-

temente.

Conformá-m'o-nos com a medida

policial de retirar das praças publi-

cas e das ruas da villa, fazendo as

recolher ao competente mercado, as

abatimento de rezas no matadouro.

Trata-se d'um elemento importan-

tíssimo da alimentação publica de

que tanto se tem escarnecido co-n

manifesto conhecimento das aucto-

ridades sanitarias; não podemos po-

rém conformar-m'o-nos com a con-

fusão do mister de mestre a'obras

e do fiscal do abatimento de rezes.

Ninguem nega competencia a joão

de Oliveira Dias para o desempenho

das funcções de mestre d'obras, mas

ninguem lh'a reconhecerá para o

exame de rezes bovinas, lanigeras

ou suínas, que demanda conheci»

mentos technicos.

Não nos repugna e até nos con-

formamos com a medida de esttbe

lecer ordenado diario a um homem

que se encarregue da guarda e lím-

peza do cemiterio e que tenha a seu

cargo a abertura das sepulturas.

Não podemos porém acceítar a

preferencia dada ao actual serven-

tuario. E' um incompetente e tudo

continuará no mesmo estado de in-

curia e de impericia.

Reprovamos a resolução tomada

sobre obras no hospital, porque jul-

gamos verdadeiro desperdício quan-

to alii se consuma. Aquelle edifi-

cio, para os fins a que se destina,

está irremediavelmente condemnao

do. Ninguem ha que possa deixar

de se insurgir contra as pessimas

condições hygienicas d'aquella ca-

sa que mais parece uma pocilga do

que uma casa de caridade.

Como hospital nem pela situação,

nem pela capacidade, nem pela hy-

giene, nem pela distribuição de en-

fermarias, nem pela confortabilidade

exigidas em estabelecimentos d'a-

quella natureza, pózle admtttir-se e,

no futuro, terá que desapparecer.

Melhor fôra pois não gastar cêra_

com ruins defunctos e lançarem-se

vistas mais rasgadas. Alguma coisa

se faria de util e indispensavel.

Abrigo aos enfermos' do corpo e

aos delinquentes que a má sina col-

loca sob a alçada do codigo penal

_hospital e cadeias-eis o maior

problema a resolver entre nós no

actual momento.

“-

Rosario, a ex

irmandade.

Além de exposição do Sacramen-
to, hs de manha a ccrimonia da
benção das velas e rozarios, missa
solemne a grande instrumental e

sermão ao Evangelho pelo rev. Au-
tonio Carvalho Maia, do Porto. E
de tarde, vesperas, ladainha e ser-

mão pelo nosso amigo Padre Anto-
nio Borges.

-Principiaram ante-homem ll
novenas á Virgem do Ruario, as
quaes proseguem todos os dias de
manhã até á sua festividade.

Movimento associativo

Por falta de maioria de socios não
se eifectuou no preterit-o domingo a
assembleia geral da Associaçao de
Soccorros Mutuos para a discussão
do relatorio e contas da gerencia
transacta e parecer do respectivo
conselho A fiscal, ficando transferida,
em harmonia com os estatutos, para

hoje ao meio dia, a qual funccionsrá

com o numero de socios que apps-
recerem.

C '

-Para o mesmo fim egualmente

se reune hoje ao meio dia na sala

das sessões a assembleia gerdl da
Associação dos Bombeiros Volunta-

rios !esta villa.

w

Pesca

Houve quarta-feira passada traba-
lho de pesca na costa do Furadonro
pela campanha Boa Esperança, cujo
resultado foi algo compensador.

_
w

Falleclmento

Falleceu no dia 23 com avançada
edade a snr.a aniua Carrelhas, es-

posa e mae dos snrs. João Viteufe
Manoel Valente d'Oliveira.

A sua familia as nossas condo-

lencias.

_0-_- ¡

Notas a lapis

pensas da respectiva
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Passa hoje eu anniversario nata-

hcio o nosso respeitavel amigo ont'.

 

 

vendedeiras de sardinha, cujo abuso, NOTICIARI Dr. Alberto d'Osiveira e Cunha, il-mórmente em frente da praça da ~~ lustre parocho d'esta freguesia.hortaliça, era lamentavel e conde- Festividades Os nossos cumprimentos de cor-
_-

mnavel. Approvámos aimedida do

policiamento nas fontes attinente a

evitar o Uso e abuso da lavagem de;

roupas o que, além de prejudicial á,

saude publica, impedia muitas ve-

zes o aproveitamento das aguas a

quem d'ellas carece.

Achamos rasosvsl que se exija

taxa de occupaçao de terrenos a

quem pretende escolher logares pa-

ra a exposição á venda de artigos

fóra do mercado respectivo, taxa

que, a nosso vêr, deveria ser suffi-

cientemente gravosa para obrigar

os pretendentes a desistir da licença

e a recolher aos mercados respe-

ctivos. A

Acceitamos o abatimento dos cães

Vadios pela applicsção dos bolos

estrychninos, mas revoltam'oanos

contra o abuso que, d'essa provi-

dencia se tem feito, chegando-se,

em satisfação talvez de mesquinhas

vingan-ças por parte dos agentes ou

seus informadores, a dar os bolos a

cães de caça e estimação, munidos

de colleírss, e que, á primeira ins.

pecção ocular, se conhecem não ser

ValeR. Esta revolta é tanto mais

justificada quanto é certo que al~

guns, segundo nos informam, teem

sido procurados junto das casas dos

seus donos e provocados para dige-

rir o bolo mortífero. Nem a lei, nem

a rasão tal permittem.

Para o facto insolito chamamos a

attençao dos administradores muni- realisa-se no proximo domingo, 2
cipaes. de Fevereiro, na egreja matriz a

Achamos justo que se fiscalise o festividade em honra da Virgem do

deaes felicitações.

:Esteve terça-feira entre nós o

nosso estimado conterraneo snr.

commendador Manoel Pereira Dias.
::De regresso do Pará, chegaram

no principio da semana a esta villa
Os snrs. Francisco Domingos Pinto
e Manoel d'Oliveíra Folha, vindo

este ultimo incommodado da saude.

:Está enfermo o snr. Francisco

da Silva Conde, bemquisto uma¡

da campanha Boa Esperem ,s
quem appetecemos rapidas m o-
ras. .

:Partiu hontem para Lisboa com
sua esposa e entendo, com destino
ao Rio de Janeiro, o sur. Antonio
Bastos de Pinho.

Feliz viagem.

*ooo-_.-

Aos nossos asslgnan'tes

do Brale

Por vezes temos recebido, dos

nossos estimaveis assígnantes do
Brazil reclamações sobre a irregu-

laridade com que por alles é race;

bida A Discussão.

Ainda não ha' muito nos escreve-
ram n'esse sentido os nossos ami.

gos e compatriotas Valente 8¡ Ir-
,mão,' do Rio de Janeiro e Jose Lo-
pes 'de Carvalho, do Para.

Lamentamos que os correios ou
outra qualquer causa a que somos
completamente extranhos, ínhibin-
,dd os illustres aSsignantes de 4

Discussão de haverem ss noticias¡
mais sensacionais¡ ds terraqnellw

Como previmos, teve uma afñuen-

cia regular e selects a femindade

que domingo passado se effectuou

na sua capellmha do Largo Almeida

Garrett em honra do milagrosa-

advogado da peste, fome e guerra,

o Mariyr S. Sebastião.

Foi uma festa modesta, como são

em geral todas as que se realisam

no inverno, mas nem por isso se

deixou de revelar a boa vontade da

commissão promotora e sobre tudo

o bom gosto das brioaas mordomas,

um grupo adoravel de sympathicas

tricaninhas nossas-no adorno in-

terno do templo, que não é lisonja

afñrmarmos que estava um primor.

O orador rev. Antonio Borges

houve-so á altura dos seus creditos

e, no arraial da tarde, a banda Ova-

rense foi ouvida com agrado.

Para o futuro anno foram no-

mes :las as seguintes commissôes:

Mordomas: RJsa de _jesus Ferrei-

ra, Maria do Ceu d,Oiiveira, Rosa

Augusta Ferreira, Emilia d'Ohveira

Barbosa, Olivia Barbosa, Helena

d'OuVeira e Carmmda Julia.

Mordomos: Antonio u'Araujo So-

b eira, Manuel Augusto Nunes Bran-

co, Manoel José d'Oiiveira Ramos,

Francisco Maria d'Ouveira, J iáo Ms-

noel Ferreira, Manoel d'Oliveira

Barbosa e Antonio Augusto Veiga. '

-Com o costumado luzimento

 

  

  

  

 



  

foi rincão, justifiquem as suas jus-

tissimas reclamações.

Todavia cumpre-nos assegurar

que o nosso jornal lhes é remettido

sem a menor interrupção de trez

em trez numeros para que' mais

economica lhes fique a assignatura

em consequencia da franquia.

Se porém algum d'entre os nos-

sos estimaveís assignantes de Além-

Mar preferir que o nosso jornal lhe

se'a enviado-numero a numero-

a m de o receberem com menores

intervallos e maior regularidade

'assim o fará chegar ao nosso co-

' nhecimento por meio de cartão

postal, porque a administração de A

Discussão ordenará a expedição por

-essa forma. o

Eis o que nos cumpre informar

sobre o assompto ou objecto das

reclamações recebidas as quaes,

emboraa elias não hajamos dado

causa, achamos cabidas.

_M_---

Vlslta

Recebemos a visita dos nossos

novos collegas Pedro Nunes, d'Al-

;Aacer do Sal, e jornal de Cambra.

Agradecendo-lhe a visita, deseja-

mos áquelles nossos apreciaveis

collegas longa vida.

w

í ' Destruição do Plolho dos

Favaes

O piolho, esse prejudicialissimo

,parasita de tantas plantas é uma

praga terrivel de que antigamente,

difficilmente podiamos livrar as plan-

tas de serem atacadas.

Nos favaes principalmente, a in-

vasão do piolho, as vezes faz-se

muito rapidamente, a ponto de se

perderem totalmente as colheitas.

iCom o duplo fim de destruiro

piolho e outros insectos que se ali- '

mentam da seiva das plantas e de

evitar a propagação da invasão,

teem sido aconselhados innumeros

4trafamentos, variadissimas drogas

teem sido inventadas, mas todas, na

verdade, sem produzirem efiicaz-

mente o effeito desejado -a morte

do bicho-a salvação da cultura.

Mas como tudo está em progres-

so, ultimamente na America, onde

a @cultura está no mais alto ,grau

de aperfeiçoamento, prepararam um

insecticida especial o «Arseniato-de

&Giambo de Swim, e sendo os

.optimos resultados da sua applica-

,çao verdadeiramente_ surprehenden-

tes.

Na America e em todos os paises1

onde tem sido empregado e mesmo

Portugal, o seu consumo tem

Emenme consideravelmente, o

que claramente ,mostra os bons

effeitos do seu emprego.

O «Arseniato de Chumbo de

Swifp tem dado no nosso paiz os_

melhores resultados contra tudos osÍ

› insectos parasitas de varias plantas,

sendo nos favaes o seu emprego

alerme maravilhosas.. '

Favas¡ já bastante atacados pelo

pernicieso bicho, só com uma ou;

'-di'tal applicações do Arseniato, feiJ

'ter como deve' ser, têm 'sidoislalvos

c_níque aconteceria, se lhe,- tiver

sem applieado um dos antigos in»

-sectioi'daw ;

*Gôm't'úilm' não é conveniente dei-l

:qr que a ,invasão alastre. deve-se

fazer a applicação o mais cedo pos-

dveI-'=psra_a completa garantia de

' a_ descoberta d'este insecti-

adermão- so :se consegue destruir

eerfpiolhos dos favas¡ mas tambem

a? 3'21de conseguir evitar: a' invasão;

quando a'apphcaçao fôr feita _devi-

demente, ao apparecimento dos pri-

meiros symptoms] da invasão.

   

 

     

   

   

   

   

  

  

A DISCUSSÃO

apresenta-se com a fôrma pastosa,

misturando-se facilmente com a agua,

tendo além d'isso a superior vanta-

gem depois de a plícado e já estar

secco, de adherir ortemente ás plan-

tas atacadas não sendo arrastado

pelas chuvas.

Encontra-se á venda na casa O.

HEROLD à (If-t4, Rua da Prata-

lrisboa, em barris de 5, 10, 25 e 50

kilos.

O modo de applicação é por meio

de pulverisadores, (vendem-se na

casa O. HEROLD & C.') como se

fosse para a vinha ou para os bata-

taes, ou então, na falta de pulveri-

sador, com uma vassoura que se

mergulha na mistura e salpicando

depois as plantas nos pontos ataca-

dos, (este processo não é aconse-

lhavel).

As doses que se empregam são

no dominio de I kilo de ¡Arseniato

de Chumbo de Swift para 125 litros

de agua.

Passados uns 8 ou 15 dias se a

primeira applicação não matou com-

pletamente os piolhos pôde-se fazer

nova applicação com a mesma dóse

ou reforçando-a-I kilo de Arse-

niato para IOO litros de agua, então

a bicharia morre toda.

@EÊÓNZQA

(NOTA LIVRE)

 

Abro um parenthesis n'esta mi-

nha tarefa de demolir preconceitos

e rechaçar inuteis e inconvenientes,

para consagrar a ligeira chronica

d'hoje a um homem, que bem me-

rece todos os qualiñcativos ama-

veis, que houver de, no decurso

d'esta, lhe dedicar.

Eu sou avesso á banalidade estu-

pida e até inconveniente de dizer

ou escrever elogios a quem os não

merece, sendo-se guiado apenas por

um espirito de vil interesse, lisonja

amarga ou louvaminhice chronica.

Não assento arraiaes entre aquelles

que pasam a vida a insuñiar vai-

dades e despertar ambições menos

rasoaveis. A

Não poderia portanto, sem torcer

muito a linha que devo manter na

minha conducta jornalística, tecer

elogios se a personalidade,' a quem

vou consagrar uma rapida aprecia-

ção, não fosse digna do elogio justo

e commedido que lhe faço.

Trata-se do snr. padre Joaquim

da Rocna, professor em Vagos e

actual director ,do «Correio de Va-

gos›, a quem os seus antigos disci-

pulos vão fazer em agosto uma fost

civica. _ ~

,O adre Joaquim da Rocha é ana

tes e“ tudo 'um homem respeitavel

e virtuoso. Nuncaweu vi ou soube

que elle arriscti'sse'o seu nome sym-

pathico e venerado ao mais leve des-'

douro. _

Como politico, a sua individuali-

dade“ destaca-se. Serio nos seus pro-.

cessos›":de .combate. reüentido no

pensar, valoroso na lucta, é respei-

tado pelos *proprios adirersarios, que

só por um reles criterio deixariam

de fazer justiça ás intenções de tia'

nobre indüidualidade. Amigme corn-

pdn'heiro dedicado de meu' pae, eo:

elle !cphstitue um duo -inseparav

naíâpolitica do concelho, a que am-

bos resolveram beneficiar, no que

lhes fosse materialmente possivel.

Tem momentos de descrença na

sua vida politica e toda a sua ambi-

ção e gerar :curado a tranquillidade

d'iimaiiserena existencia, que o tra-

balho _d'aunos .lhe conquistou. Mas

como 'pode e'lle retirar-se.. . se,

ainda que isso, fosse um_ alegrão

seremos, a q'uelelle não

se 'banquetei'em' impuneâ,
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mente á custa da bem publico, os¡vidualiJ.les e merecimentos, ten-

amigos, que conta mnumeros, lherdo-se elevado material e mental-

pedem incessantemente os não aban- l mente, tendo-se mesmo muitos afas-

done, com o seu valor, a sua força

e a sua ¡nñuencraP

Inñuencia, siml Não grangeada á

custa de favores ignobeis ou vin-

ganças pequeninas, mas gringeada

pela sua grande alma, pelo seu ta-

lento, pelo espectaculo admiravel

da sua vida em que só se reflecte

um caracter límpido e uma abnegn-

ção em igual.

No seu recanto do Lombomeão,

a poucos kilometros da villa. elle

vive n'um Chalet rodeado de flores

e verdum. Leva uma existencia sun-

ta. A' semana, vem á villa na sua

bicyclette, exercer as suas funcções

do magisterio, depois de ter dito

missa na sua capellinha particular.

Ao domingo, vae a kilometres de

distancia celebrar a missa n'u 'na

capella. Nos seus ocios, escreve, lê

e passeia as suas propriedades. Ki-

lometros em redor, a sua influencia

estende-se inatacavel e segura, exa-

ctamente porque ella nascou d'urna

devoção quasi infantil que todos

sentem pelo seu vulto querido. A

par da dos padres de Calvão, o

concelho de Vagos nenhuma poten-

cia eleitoral e politica possue mas

solida-mas solida pelo talento, pela

alma e pela virtude d'esse homem,

que tantas vezes me tem recordado

o velho prior Ascenso, tão adorado,

tão venerado pela sua freguezia em

peso!

Como jomalista, a padre Rocha é

superior. Os seus artigos de fundo

ponderados e sensatos, numa prosa

limpida e correctissima; as suas bel-

las Licções do Avô sao o trabalho

pedagogico e scientiñm de mais

merito que no genero a u tenho lido.

Honram o seu auctor e demonstram

bem o seu saber, qualidades e tino

pedagogíco. Eu desejava que toda

a gente lesse as Licções da Avô. Os

ignorantes aprenderiam muito, os

que sabem, aprenderiam que em

Portugal ha um h ›mem que escreve

um trabalho de tal feitio e de tal

merito, e vive num olvido completo,

tirante a meia duzia de seus patri-

cios e de amigos, que o conhecem

e, todos, o estimam.

Quem escreve as Licções do Avô

não pode deixar de serum grande_

professor. Padre Rocha é-o na rea-

lidade. Frequente o quarto anno de

cursos superiores, tenho passado

por muitos bancos d'escola, mas já-

mais encontrei um talento pedago-

gico superior ao de padre Rocha.

Encontrei professm'es talvez mais

intelligentes do que elle, mais sabe,-

dores-oh, muito maisl-mais acti-

vos, mas que o excedessem em cla-

reza, methodo e paciencia-não!

Não pode' deixar de ser um gran-

de professor o homem que cultivou,

educou e' preparou o espirito d'uma

gloria da litteratura patria, João Gra-

ve. Foi elle quelhe descobriu o

talento e a vocação. Foi elle que

lhe forneceu o ensino' primario e

secgndario, habilitando-o a concluir

a sua carreira :cientifica e a tirar da

sua' penna as harmonias do Livro

de Sonhos 'elMacieiras em Flôr, os_

encantos do Ultimo Fauno, a prosa

sci'ntíllan'te 'das suas Chronicasie as

concepções notavais da Eterna Mew'

tira e dos Famintos.

Mas outros discípulos teve, a

quem descobriu vocações e prepa-

rou para carreiras scienti'ficas, disci-

pulos que hoje_ são ecclesiasticos,

advogados, professores, estudantes

de medicina, direito. etc. E todos

elles, num consenso uuanime que é

verdadeiramente tocante, muitos an-

nos passados desde que deixaram'

(às bancoemda esãoladdo snr. padre“

o . :9,390 sei b. 'á amanda

e' 93%cmens' feirão aprêciadó'indii

l

tado de Vagos para outros centros

de população, não esquecem o seu

modesto e obscuro mestre, e regres-

sam, muitos annos volvidos, a glo-

riñcá-lo não só como professor, mas

tambem já como jornalista e cidadão,

porque nas luctas da vida aprende-

ram que no fim de contas o seu

mestre dos verdes annos vale mais

-mas muito miis-do que muitos

que a injustiça humana collocafána

vanguarda das Celebridades do nite-

so meio.

Snr. padre Rocha! Eu descubro-

me muito respeitosamente perante a

sua figura «eneranda e querida. Sei

que o snr. n'estes instantes, ,em que

lhe rendem homenagem, tem lagri-

mas nos olhos e balbucia de com-

mcção. Mas eu gosto de vê-lo as-

sim. Embora 0 snr. _metta ospés pe-

las mãos num confuso protestoqu a

sua modestia lhe dicta, eu não posso

deixar de lhe dizer que o estima de

coração e sobretudo -o admiro!

Mendes Corrêa, Filho.

  

7._ hÀ_

SECÇÃO LITTERAÉÊA

[ramos do desgosto

 

«Onile e que le nascem-diamante ella ás vezes,

.H horror calado e triste ás cousas sepulcraes?

z l'orquc (.- qun não possua-3 :i verve dos France-les

als' nspiras em silencio, os frascos dos meus saes?

. i¡ i.

r Porque l" que tens no olhar, moroso c persistente.

«As sombras (l'um jazigo e as Iimdas nbstracções;

ali abrigas tanto fel no peito, que mio sente

«O abalo fcminil dns minhas expansões?

r l la quem tejulguc um velho. 0 teusorrisb é falso;

«Mas quando temas rir parece então, meu bem,

agito estão edilirando um negro cadrtl'also,

«E ou me alguem morrer, ou vão matar alguem¡

.Eu vim-não sabes uiP-para gola: amanita,

«No campo, :t quictaçño bauhadu:de ¡WMLGL t

(Não ves, ó descendo, a¡ vesicsrgpm que. saio,

«E os jul)ilos, que abril acaba de trazer?

«Não vês como a campim é todo cmbnlsamuda

:E como nos alegra cm carla nova flñrP_

:E então porque é que tens na fronte constanndu

«Uru não sei quê tomate c cnternecedorr

F. eu só lhe respomliná-«Escuta-mc. Conforme

«Tu vibras os crystnes du bocca musical,

«IVnc-non minnmlo o tempo. o tempo-n cancro enorme-

cQue te lia-dc corromper o corpo vcstul. _

!E eu calmamente sei', _nn do» qe; unifica-ua

iQue a tim cabecinha ornadn :i Rating. ,

:A pouco c pouco lia-dc ir tornando-se grisalha

«E em breve :to quente Sul c nn gaz alvejarál

«E eu que daria um rc¡ porrada tou suspiro,

cEu, que am'qn mocidade c asmpdns (uteis, vans,

.Eu morro de pe'zar,"talvc§, porque prefiro

rt) tcu cabello csmiro :is vcncrnveis cansh

._ ,CE-*141210 Varios.
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" DESPEDIDA“" “ '

,Antonio Bastos¡ de Pinho,- "illla

mulher Ludoviua Bastosvde Jesus

e seu enteado Antonio Pereira

.Silvestre, ,ausentaudoase para 'aa

cidade do Rio de Janeiro, veem

por este meio despedir-se deto-

das as pessoas que lhes mostraram

provas 'cleamisade e consideração,

ás quaes offerecem seu limitadis'sia

mo prestimo n'aquella cidade. Í_X

Ovar, 25 de janeiro de 1908.
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